
CllRO~ICA DA Sf:,,IAN..-\ 

Su>1MAR10.-0 primeiro de dezembro. 
-Os ladrões. -A 13ulla da Santa Cru
»da. - 0 frio. 

D
ECIDIOA~ENTE o amôr da pa· 
tria só existe no frontão 
do edificio dos Paços do 

Concelho e la mes mo cm symbo
lo, 1·ealista de mais para quem tem 
a noção do pejo e uma ideia exa
cta do pudor. 

O amor da patria é uma reli
gião tão decahida, que, apesar 
dos dias santos marcados nafo
lhinlia official , ningucm apparece 
no templo, a não ser os sachris
lftes burocraticos. porque os al
to~ digoitarios dispcns<"rr-sc de 
officiar, e alguma confraria de 
beatos, para os quaes a fé patrio
tica é um crédo sagrado e o nome 
dos restauradores a ladainha dos 
herocs, que se reza cm familia 
para commemorar uma g loriosa 
data tradicional. 

O povo não se associa ao cul
to e deixa a patriotica commissão 
1.• de Dezembro assistir em paz 
ao Te 'Deum la11da11111s e os pro-
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letarios apro\·eitam os bôdos, que as commissões 
especiaes di!>tribuem. cm memoria do arrojado 
esforço, com que meia duzia de fidalgos e sete 
burguezes despedaçaram os grilhões do des
potismo, subjut:aram os leões de Castclla e ,·in
garam a honra da patria, espezinhada pelo do
mínio estrangeiro cm annos succe~sivos de hu
milhações e opprobrios. 

Como se abastardou a raça d'esses patriotas 
em i 11 annos, que tantos são decorridos até aos 
nossos dias! 

Dissemos abastardou, porque não encontra· 
mos palavra que exprima melhor a nossa deca
dencia moral, o nosso indiílerentismo polí tico, o 
nosso abandono pelo engrandecimento da patria. 

Nós ql1er iamos que fossem outras as mani
festações com memorativas das glorias nacionacs. 

O tempo não está para repiques de ,;inos, 
para foi-:os de vista, para toques de alvorada e 
illuminações publicas e particulares. 

Os seculos pulverisaram os c<1rros trium
phacs; e do Capitolio só restam as ruínas, como 
das nossas passadas glorias só sobrevi,·e a me
moria, que não lograremos conscn-ar, se não cu
rarmos de acrescentar o pau·imonio de heroís
mo, que nos legaram os descobridores da India 
e do Brazil, da Africa e dos Açores. 
• ,\ conferencia de Berlim é a elegia, rccitada 
pela civilisaç'1o nos funeraes da nossa gloria. é 
a sentença de intcrdicção laHada no processo, 
em que se accumularam os documentos da nos
sa inhabilidade colonisadora, e infelizmente não 
ha appcllação d'cssa sentença. que no fundo é 
justa , embora nos pareça espoliadora. 

O desafogo patriotico caiu inteiro sobre o 
sr .. \ ntonio de Serpa, como cae sobre o medico 
;1 responsabi lidade da morte do doente e sobre 
o ath·ogado a p1:rda da demanda, que compro
mcttc.:u os nossos haveres. 

. \las n cu lpa não cab1: âq uelle estad ista, ao 
qual só pode imputar-se o desatino de ter assu
mido responsabil idades, com que não podia e 
que não eram suas, eram de todos os part idos, 
eram de todos os corpos legislativos, eram fi 
nalmente do pai1., que deixou por largos annos 
ao abandono e nas mãos prodigas de prodigos 
admini,,lr,1dor1:s o seu patrimonio colonial. 

. \gora perdemos o nosso domínio no Zaire, 
amanha perdemos o primado do Or;ente, depois 
perderemos outras joias da nossa coróa, se não 
apro\·eitarmos a lição para cuidarmos de nos 
organisarmos politicamente para administrarmos 
bcm o que nos r..:sta, que é muito ainda e que 

poderia dar-nos o necessario para podermos ter 
um logar de honra entre as nações, que primam 
por ci,ilisada-.. 

Xós não sabemos quantas dezenas de contos 
custou o monumento aos restauradores; mas 
achamos que e~!>a quantia empregada em uma 
colonia, cm qualquer das nossas possessões, seria 
mais proficua do que n'aquelle oblisco, que nem 
prima pela clc.:gancia, m:m pelos primorcs artís
ticos. 

Parece-nos que um meio salutar, para o en
grandecimento da nossas colonias, era acabar 
com as sociedades de geographia. 

Temos medo dos geographos commerciaes' 

X 
A policia tem ultimamente dado caça aos 

amigos do a lheio e tem sido fel iz, porque conse
guiu descobrir uma pequena quadrilha, que tinha 
por chefe um cel..:bre bandido, que desde 1862, 
cm qu..: duu baixa eh: soldado, tem e' ercido. com 
proveito proprio e prejuízo alheio, a criminosa 
industria do roubo. 

A biographia do famigerado José .'.'{unes é cu
riosíssima e mostra claramente a defliciencia do 
nosso codigo penal, porque elle tem respondido 
em audiencia. muitas e muitas \"ezes, pelo crime 
de 1·oubo. tem cumprido as sentenças, em que 
tem sido condemnado, \Oltando cm seguida ao 
exercício da sua profissão de habilissimo ga
tuno. 

Xao podemos conformar-nos com a lei, que 
não pre\·ine a reincidencia successiva de taes cri
mes. Entendemos que uns s11geitos, como aquel
lc, deviam ser sequestrados da convivcncia so
cial, como indignos, prejudiciaes e perigosos. 

Não bosta a vigilancia da policia para sal
vaguardar os nossos haveres contra a cubiça de 
uns mdiantcs, que sabem illud ir todas as cau
tellas e que dispõem de recursos a rtísticos, que 
venc<.:rn todas as d iniculdacles . 

O Sold,1do tinha nas té rras cio Seabra uma 
orlicina montada de serralheiro, onde se fabri
cavam chaves dc todos os moldes e gazuas de 
todos os feitios. Quando elle, d'aqui a a lguns 
mczes sair elo l.imoeiro, volta a exercer o seu of
ficio e contra isso protestamos nós e todos aquel
lcs. que trabalham e que não desejam ser es
poliados dos seus poucos ou muitos haveres . 

Pc.dimos ao ~r . . \\inistro da justiça que dê 
a e~te assumpto a importancia, que elle merece, 
e que proponha ao parlamento uma medida le
gislatÍ\"a. que acabe ele ve<: com esta praga de 
larapios, ou cntao que seja auctorisada a profis-
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são para elles pagarem a contribuição industrial, 
correspondente ao oílicin. 

X 
Está em Lisboa sua emminencia o Bispo de 

Bethsaida, commissario geral da Bulla da Santa 
Cruzada, que, segundo se affirma, vem prégar 
na solemnidade da publicação d'aquclla Bulia. 

! lavemos de ir ouvir o illustrado prelado. 
Queremos assistir ao triumpho da sua eloqucn· 
eia. Desejamos apreciar O$ argumentos, com que 
sua ex.• reverendíssima defende o dogma catholi
co da justificação pelas obras e folgaremos que 
não sejam de cêra, as azas com que subir as cmi· 
ncncias d'esse assumpto, para que o sol da verda
de as não derreta e o talento de sua ex.• tenha de 
despenhar-se de absurdo cm absurdo até aos abys· 
mos do erro contra a histor ia, contra a razão, 
contra a theologia e contra o Evangelho, pois cm 
todos esses campos havemos de exigir a respon
sabilidade do illustrado prelado. 

:'\'estes tempos de indiffereatismo religioso 
têm uma certa importancia esta ordem de ques
tões, porque decerto o douto bispo de Bethsaida 
não vae refugia r-se nos reductos da íé, para tra· 
tal-as, quando ellas podem e devem tambcm ser 
discutidas ao campo da philosophia e da histo
ria . 

.\"ão pretendemos terçar armas com tão cons· 
picuo adversario. nem temos a vangloria de nos 
querermos medir com tão esforçado campeão; 
mas estamos persuadidos que o previlcgiado ta
lento de sua ex.• não logrará convencer-nos de 
que a verdade seja bifronte, como o deus pa· 
gão, que seja verdadeiro o Sylfobus e o EP:m
f:elho. 

Xós temos pelo insigne cathcdratico ,\ ntonio 
,\ yres de Gou,·eia uma entranhada prcdilccção, 
porque somos uns dos mais cnthusiastas admi
radores da sua formosa intcll igencia, das pren
das do seu caractcr , dos dotes do seu magna· 
nimo coração; e por isso nos felicitamos pela no
ticia de termos brc,·emente o prazer de ouvil-o 
na tribuna sagrada, onde raro terão subido ora
dores de tal quilate e de tanta competcncia. 

X 
Xão ha agasalhos possi,•eis contra o frio, que 

se tem sentido nos ultimes dias. 
É de gelar! 
.~ão se ouve fallar senão em graus abaixo de 

zero, cm estufas, cm pclles, em regales e cm 
bronchites. 

.\"ós não aos queixamos . .\"ascemos no norte 
do paiz e esta temperatura, que para os filhos do 

sul de Portugal parece Sybcriana, é para nós 
temperada, como a das primaveras de lá. 

\'. ex.· querem uma receita contra o frio? 
Levantem-se ao romper do dia, tomem um 

banho de agua fria, friccionem-se com uma toa· 
lha turca. vistam-se . e tomem um copo de leite 
quente com cognac e deem um passeio, em pas
so rapido, de trcz a seis kilomctros, venham al
moçar e verão como passam um dia agradavcl, 
sem sentirem o rigor da baixa temperatura. que 
tanto os encommoda. 

É a no<.sa receita de ha muitos annos. e com 
a qual oos temos dado perfeitamente. 

DESCRIPÇÃO DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
'oss \ primeira gra\·ura representa uma 
pescaria em um rio da China. 

Os chins são engenhosos cm tudo e os 
processos, que empregam para pescar, bastariam 
para demonstrar a sua habilidade. 

Xa nossa esta mpa vê-se perfeitamente o modo 
como a rede é lançada e levantada do rio. 

l la uma espccie de ponte, que se move com o 
pezo de um homem, como uma alavanca interfixa, 
e da qual pende a rede, que mergulha quando a 
extremidade movei se ele''ª e que sobe quando 
a mesma extremidade desce. 

:'\ão é este o unico processo de que se servem, 
porq ue tambcm empregam o alcatraz preso e fa
zem a pesca ao candeio com a fisga e com a rede. 

A industria piscatoria emprega um sem nu
mero de indi"iduos de ambos os sexos e Pel-ho. 
povoado por innumeros pescadores, apresenta o 
aspecto mais animado. 

X 
A nossa segunda gravura representa um sol

dado franccz. 
Physicamcntc o soldado franccz é um mo

dello perfeito. ::\em grande, nem pequeno, o 
corpo é admira\'elmente proporcionado e se não 
é capaz de uma grande acçao muscular é pelo 
menos constituído de forma, que pode vantajo
samente luctar contra a fadiga e contra peiados 
exercícios. Agi! e nervoso, destro e desembara· 
çado é tüo prompto no ataque como na defcza, 
e sobre tudo é d istincto pela coragem e pela 
bravura. 

:\a historia de França encontram-se exem
plos de heroicidade. que collocam os soldados 
d'aquella nação no plano superior da gloria. 
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porque não ha feitos militares que possam com
parar-se com os d 'elles. 

X 
É na época da reona que vemos manifes-

SOi.DADO FRASCEZ 

tar-se pela primeira vez no homem o sent imento 
da ar te 

Uma circumstancia notavcl é que o senti
mento artist ice parece ter sido a partilha das 
populações, que habi tavam o sudoeste da França 
actual. Os departamentos da Dordonha, de Vien
na, de Charente, de Tarn-et·Garonne e do Arié-

ge são, com effeito, os unicos em que se colhe
ram desenhos e escu lpturas, representando seres 
organicos. Os departamentos de leste não offe
recem exemplares. Para explicar esta circums

tancia basta notar, que as ca
vernas do sul da França corres
pondem aos ul timas tempos da 
época da renna, cmquanto que 
as outras remontam aos primei
ros tempos d'essa mesma épo
ca . 

• \ nossa terceira gra\·ura re
presenta os precursores de Ra
phacl e .\l iguei Angelo, ou os 
artistas da época da renna. 

X 
A nossa ult ima gravura re· 

presenta o " \ammuth - clcphas 
primigenius - ou o cll:phante 
de tosão de lã e crina, do qual 
~e leem encontrado cada\·eres 
inteiros, prefeitamente conser
vados, nos gelos das costas da 
Syberia. 

Proximo do começo da epo· 
ca quateroaria produziu-se um 
grande pheaomeno natural, na 
Europa, sob a acção de causas 
multiplas, que não foi possi\·el 
explicar até hoje. Cma parte da 
Europa cobriu-se de gelos; por 
uma parte avançando desde os 
polos até as lat itudes mais meri
dionaes, por outro descendo dos 
cimos das altas cadeias de mon
tanhas até as planicies, os ge
los adquiriram um nota\·el cres
cimento. 

Como todas as partes baixas 
do continente estavam cobertas 
pelo mar, apenas a lguns platós 
deram asylo aos homens e aos 
animaes, que fugiam ante aquel
le frio mortal. 

O mammuih desapareceu 
n'esse cataclismo de gelo e com 

elle outras especies, cujos gigantescos esquele
tos têem aparecido. 

Este grande phcnomeno fo i denominado pe
riodo f!laciario, e provocou o aniquillamento de 
muitas gerações de animaes. 

É claro que o homem, tão mal defendido 
contra esse inverno universal e subito, soffreu 
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muito durante este período. :-\o emtanto, soube 
resistir aos ataques da natureza revoltada, e a 
espccie humana ao inverso do que succcdeu a 
outras cspecies animaes, não pereceu totalmente. 

---+m~-

CARTEI RA UTIL 

llYGIE:'\E 

Preceitos relati-.:os ao somno 

A 
FALTA absoluta do somno 
ou o dormir poucó não 
só altera a saudc, como 

o caracter do individuo. 
O homem que dorme pouco 

e irritavel, magro, menos sus
ceptivel de um t rabalho atura
do, digere mal, as mãos escal· 
dam-lhe, o corpo tem sempre 
uma temperatura muito eleva
da, pouco apetite e quasi sem· 
pre tristeza e preoccupaçôes. 

Ê difficil ter boa saude sem 
dormir pelo menos seis horas 
cm cada noite. 

Todavia é necessario propor· 
cionar o sômno ás fadigas do 
corpo ou do espirito, á idade, 
ao sexo, aos soffrimentos phy
sicos e aos moraes. 

A creança precisa dormir 
mais que o homem, o adulto 
mais que o ,-elho, mais a mu
lher que o homem, mais o con· 
valescente que o homem com 
saude, mais o homem de nego· 
cio do que o ocioso, mais o ho
mem de gabinete do que o do 
campo. 

A creança e o convalescente 
devem dormir dez horas, uma 
mulher nova oito horas, um ho
mem de negocio sete, o ocioso 

Os que digerem mal devem ou fazer muito 
exercic~o se leem forças para isso ou estar muito 
tempo na cama. 

O leito demora a digestão pelo desenvolvi-

seis, os velhos cinco e aos docn- os PRl:;CURSORf;~ DC HAPll~\EL J DP. \tUilil 1. A'\C.1-1.0. Ol' os ARTISTA~ DA n>OC\ DA IU . '.\~A 
tcs bastam trez. 

Quatro horas de somno, de noite, restauram 
mais as forças do que seis horas de somno, de 
dia. 

Todavia nos paizes quentes e durante a ca· 
nicula nos paizes temperados, pode-se, no meio 
do dia, dormir a lgumas horas, a que se chama 
vulgarmente a sesta e isso é não só util aos ho~ 
mens de lettras como aos artistas. 

mento do calorico. mas cm compensação torna-a 
mais proveitosa. 

Xem todos os orgãos são dominados pelo 
som no. 

O coração e os pulmões e o diaphragma tcem 
um exercício continuo de dia e de noite e é por 
isso que clles estão mais sugeitos ás doenças e 
envelhecem mais cedo. 
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;\'um homem, que morre aos 76 annos, ha 
realmente alguns dos seus orgãos, que não fi 
zeram cxercicio senão cincoenta annos, porque 
estiveram cm repouso durante o somno: mas o 
coração e os pulmões viveram realmente 75 an
nos. \\uito somno predispõe para apoplexia e 
para a inercia, assim como a falta d 'elle pro
duz a consumpção, o delirio e algumas ''ezes a 
loucura. 

Entre as paixões ha umas, que geram o som no 
e outras que o arrastam. Lima grande alegria ou 
um grande pczar produz a insomnia. 

Uma dósc pequena de café não deixa dor
mir, cmquanto que uma dóse g rande causa o 
torpôr e a lgumas vezes o dclirio. Com os vinhos 
e os licores acontece o mesmo. O somno, moti
vado por aqucllcs agentes, tem como consequen· 
eia a febre e o mal estar. 

Pouco opio adormece os sentidos e as dores, 
mui to opio produz a embriaguez, a insomnia e o 
delírio. O abuso do opio pode causar a loucura. 

O somno tira o appetite pela mesma razão 
que restaura as forças. É que não só os orgãos 
repousam, como a nutrição lhes é igualmente 
distribuida pelo coração, que vela sempre. 

Para o somno ser proveitoso é util que adi
gestão já esteja feita ou pelo menos começada e 
que o corpo e os membros estejam à •ontade 
sem cousa alguma, que os opprima. 

É bom tomar precauções contra o barulho, 
contra a claridade e contra as correntes de ar. 
Não ter no quarto llôrcs, evitar a temperatura 
elevada, dormir cm leito duro, ter a cabeça alta, 
os pcs quentes e pouca roupa na cama. 

É conveniente mudar de posição, ora dor
mindo sobre o lado direito, ora sobre o esquer
do, para assim dcscançarem ambos os pulmões. 

O som no é uma necessidade da vida porque 
sem el le é impossível a saudc. 

O homem, que dorme pouco, é ordinaria
mente ambicioso e mau. 

Diz a historia que o grande Sci'Piào dormia 
muito e que Calligula apenas repousava tres ho-
ras. 

ls1 oor<E Bour<ooN. 

---+-m~-

MINIATURAs 

ED1'11:UNDO H A L LE-Y 

N
ASCEU em Londres em 1656. Este astro
nomo celebre aos dezeno,•e annos inven
tou um methodo para achar os aphelios 

dos planetas : fixou a posição de trezentas e cin
coenta estrellas: determinou as leis da •ariação 
da bussola e fc1 ''ªrias viagens no mar para as 
,·erificar. 

Applicando aos cometas os principios de 
:\ewton. disse, cm 1 iºS· que apparcccria em 1 ;58 
o cometa de 1682, que ficou com o nome de co
meta de l lalley e faz uma revolução completa 
em setenta e cinco annos, tendo apparecido por 
tanto cm 1305, 1380, 1156, 1531, 1607, 1682, 
1758 e 1835. 

Aos cuidados de 1 lallcy deve-se a primeira 
edição dos Principia de Newton . 

Morreu em Londres cm 17.12. 
RooF.1uo oe \' lLl ... AMAtOR. 

---~m-a-· --

Nós temos illusóc•, sonho~ dourados, 
Do seio nosso a dentro e tantos ... tantos ... 
Que ainda que o~ nOS'l-0• olho• cho,·am prantos 
Jamais serão de choros inundados 

Que a terra e o vicio bradem. e. indignados. 
Destruam o que ha de hcllo. puro e santo. 
A vida é um f(rnnde mar. mar Mcrosanto. 
Cuja praia é o futuro aos naufragados. 

E além n'clla bate o gra,·c oceano. 
Com a timidez branca da esperança, 
Ou com a "ªI!'ª '4 do de<engano. 

De todo n:io pcrcamo• a confoan~a: 
Passa uma onda ... um anno e passa outro anno 
E temos illuroes como cm criança. 

.r\ 'Tos10 oe VAsco~cE.Lt.os. 

FOR UJY.'.I: BEIJO 

ROMANCE DE ERNESTO CAPENDU 

1Conli11uado do munero anltctdtnle) 

xr 
O ln n oo c;ln. r cdo 

E
RA a dccima quinta vez, que eu assistia a 
esse cspcctaculo verdadeiramente encan
tador, e os meus olhos não deixavam ainda 

de admirai-o. 
A marqueza interrogava-me com uma curio· 

sidade infantil e eu respondia-lhe com um luxo 
de detalhes, que de,·ia cau90r im·cja ao Guia dos 
Viajantes. 
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Esse dia foi um dos mais encantadores, dos 
que tenho passado ao pé de uma mulher. 

Os abominaveis e defumados tectos das casas 
de J\tlaycncc appareceram depressa na frente do 
nosso vapor. 

Era todavia necessario resignarmos-nos a dei
xar o Rheno para procurar alojamento nos dif
ferentes hoteis, que ha no pittoresco cacs. 

A marqucza assistiu á instalação das s uas 
creadas e, como a noite estava csple ndidil e era 
ainda cedo, propoz-me um passeio ã outra mar
gem do rio. 

Atravcs~amos a ponte e seguimos a estrada 
de Cassel a Biberich. 

A corrente do Rhcno murmurava a nossos 
ouvidos as suas su blim..:s harmonias. 

A marqueza parecia sonhar, apoiada no meu 
braço. mas os seus sonhos pareciam muito dif
ferentes d'aquelles, que oa vcspcra tinham cons
tellado a sua formosa fronte de sombrios pen
samentos. 

.0/ós caminhavamos ao acaso e paravamos ele 
quando cm quando para admirarmos o esplen
dido panorama, que tínhamos diante dos olhos. 

Insensivelmente deixamos a estrada e desce
mos ã praia. 

Um pescador preparava o seu pobre barco 
para subir o rio. 

-Emquanto avalia a pesca que vac tentar? 
perguntei-lhe eu em allemão. 

- Oh! respondeu elle, a ~poca é mâ e se eu 
pescasse algumas trutas da1•a-mc por muito fe
liz. 

- Todas as noites vac á pesca? 
- Vou, meu senhor, porque tenho de sus-

tentar uma família numerosa. 
- Quantas pessoas? 
- .\linha mulher e cinco filhos ... Eu não te-

ria tantos cuidados se as minhas redes fossem 
boas, mas cllas estão, como cu; começam a en
velhecer e as malhas, rotas aqui e acolá, já dei
xam escapar muito peixe. 

-Entao os lucros oão dão para comprar 
umas novas: 

- :\ão, meu senhor. Quando posso levar para 
casa um florim e um dia de festa; mas depois 
de nutridas sete boccas, não sobra quasi nada. 

-Quanto custam umas redes novas? 
- Oh! uma quantia grande. 
- -' las quanto: 
- Trinta florins. 
- Quer vocemecê passar-nos para a outra 

margem? 

-Com a melhor vontade, senhor. 
Eu ajudei a marqueza a subir para o batel e 

o pescador pegou nos remos. 
Quando chegamos a meio d o rio eu disse :

Lance as redes. 
- Aqui não, meu senhor. Seria inutil, res

pondeu-me o pobre homem. 
- Porque? 
-Estamos muito pcrto da cidade. Os vapo-

res, que se cruzam n'..:stc logar, fazem fugir ou 
matam o peixe. 

-:\ão importa. Experimente. A presença 
d'esta senhora ha de dar-lhe felicidade. 

O pescador abanou a cabeça em signal de 
não acreditar muito na minha profecia, mas dis· 
poz·sc a obedecer. 

A marqueza olhava sem dizer palavra. 
Eu julguei que clla não comprehendia o al

lemão e enganava·me, como \·ae vc!r. 
O pescador, que tinha lançado as rcd,.s. pre

parou·sc para colhei-as e quando as puxou para 
bordo vimos que estavam vasias . 

- já vê, sir \ \ "illiams, que a minha presen
ça não clã felicidade, disse-me a marqucza, que 
tinha seguido com toda a attenção o trabalho do 
pcscador. 

1 

-Engana-se v. ex.·, respondi eu, atirando ao 

li 
meio das redes, molhadas, a minha bolsa que 
tinha cerca de duzentos luizes de França. 

O pescador pegou n'ella precipitadamente. 
- Oh, meu senhor, não caçoe de um desgra

çado, disse-me ellc com emoção e entregando
me a bolsa, que acabava de apanhar. 

- l ~u não caçôo, meu amigo. Eu disse-lhe 
que a presença d'esta senhora lhe daria fel ici
dade, e cu não menti. Agora ponha-nos cm ter
ra, porque o vento principia a refrescar sensi
velmente. 

A marqueza não disse uma palavra ; mas pa
receu-me abstracta. 

Quando chegamos a .\layence o pescador 
ajoelhou, chorando, e beijou a fimbria do ves
tido da gentil marqucia. 

:-\os dissemos-lhe adeus e dirigimo-nos para 
o hotel sem trocar uma palavra. 

A marqueza deixou-me o braço á porta do 
seu ·q uarto e como eu me inclinasse para sau
dal·a, estendeu-me a mf10 e disse-me· 

- ir \\'illiams, agradeço·lhe o ter-me pro
porcionado ensejo de conhecer o seu excellente 
coração. 

- Marqueza- respondi eu-a primeira vez 
que Buckingham viu a rainha Anna de Austr ia, 
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quiz, segundo se conta, que esse momento, cm 
que cllc te,·e a felicidade de ver a mulher, que 
de,•ia amar toda a Yida. fosse abençoado por 
mais algucm do que cll.:. E arrancando um for
moso diamante, que trazia, atirou-o pela janclla 
fóra. Era uma fortu na, que ellc pu nha á dispo
sição do pri meiro q ue passasse. l ~ u tenho a hon• 
ra de descender em linha recta do fa moso mi
nistro de Carlos 1. Este dia foi para mim um 
dos mais memora\"'eis entre aquelles, de que se 
conscn-a preciosamente a saudade no fundo do 
coração. A minha ,·entura era tão grande, que 
quiz que outrem a partilhasse e que esse rio 
causa e testemunha da minha alegria fosse tam· 
bem causa e testemunha da alegria de mais al
guem. 

J\ marqucza ficou indccirn se devia respon
der·me e, retirando-me a mão, apenas disse: at.'.: 
ámanhà e fugiu para o seu quarto. 

Esta pequena scena, meu caro Roberto, pô
de tah·ez considerar-se uma scena de amor, 
mas se o sr. a classificar ass im, classifica-a mal. 
E u estava ma is im pressionado pela belleza da 
natureza do q ue pela da mul her. Obrei sem re
fl exão, sem pensamento reservado e ta nto ass im 
que a marqueza, percebendo isso, no dia segu inte 
não me disse sequer uma palavra que alludisse 
ao que se tinha passado na vespera. 

(Co ntimia.) 
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PASSATEMPO 

CllAR..\DAS 

Talvez que o leitor se ris~e, 
quando visse 
no jardim, - r. 

Uma 116r muito mimosa ; 
mas va idosa 
\ 'cr-se assim-1. 

E, •angada a tolcirona. 
muito mona 
e trombuda: 

\..om o todo, e sem 1>3rar 
foi comprar 
a taluda! 

AO INCUTO CllARADISTA PEQUENO ,\ NTONINllO 

.\leu caro amigo Antoninho, 
Tive uma grlnde massada, 
Pois pn•saram sete dias 
Sem que cu deixasse a charada-+ 

E d'umn p'ra outra 1>3rte 
Dcslisando sem cessar, 
Andei muito atrapalhado 
Por a nilo poder ma tar-2. 

Se a não mato, disse então 
Depois de muito meditar, 
-Cll J//11straçáo 'Popilar 
Me dará a decifração. 
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CUSTODIO S1L\"A. 

CHARADAS ELECTRICAS 

As direitas corre, ás avessas prcndc-2. 

.\~ direitas cheiro, ás ª''essas uten•ilio-2 . 

. \s direitas rio, ás ª'"CS.."'18 astronomia-2 

]OAQ1m1 F>:RREmA SouRAL. 

LOGOGRI P l lO 

Foi aqu i n'cstc aprisco- 1- 4-3- 2. 

Que encontrei esta flôr-4-5-1-2-6. 
Se ao todo chamam dama 
Jli'i•so não fazem fo,·or. 

E\'PLICAÇÀO DO PASSjl.TEMPO 00 N .º 22 

f.n igmu- Di11heiros de sac/,,.isMo ca111a11do 
11écm cauttwdo 11áo. 

Chnrada'- Rapa- Calado. 
Charada~ no,·issimas-Padre/ia- Tabica

Sifra110. 
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